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Neste número da revista AGROTEC temos o contributo, muito 
discreto, mas sonante, da Associação das Mulheres Agricultoras 
e Rurais Portuguesas.

Ao ler o artigo de opinião, sobretudo um manifesto reivindica-
tivo, não sei porquê fui transportado para a história bíblica de Rute.

Rute, que respigava nos campos de Boaz durante a ceifa do trigo.
Mais do que qualquer imagem de perfeição e fertilidade de uma 

divindade grega, a história de Rute transmite a humildade, a re-
sistência às dificuldades e ao sofrimento que, desde sempre, cas-
tigam as mulheres... que têm que viver diretamente da terra. E fo-
ram estas características que levaram Boaz a escolhê-la por esposa.

A bíblia associa permanentemente as mulheres aos trabalhos 
agrícolas, o homem à pastorícia e alguns trabalhos pesados, mas 
são as mulheres que semeiam e colhem, fiam e tecem e, até para 
vindimar, são feitas disposições e regras... (por exemplo não es-
tarem impuras, ou seja, menstruadas).

A mulher faz parte do imaginário da “mula” do homem agri-
cultor. A quem são requeridas horas de trabalho infinitas, pesa-
das e fastidiosas.

Não era raro, e foi meu pai que me alertou para tal facto, quan-
tas e tantas vezes os antigos semeadores de milho tradicionais se-
rem manobrados com a esposa à frente, a puxar, cangada, e atrás 
o homem, a orientar o semeador.

Sempre vimos mulheres com rodilhas a carregar gigos, bilhas, 
baldes, cântaros e canastras, e quantas vezes de barriga grande.

Para a casa agrícola ter uma filha sempre foi do maior valor. 
De outra forma não seriam reconhecidos os dotes aos pais para 
“libertarem” as filhas a casar, trocadas, muitas vezes, por vacas, 
carneiros e camelos.

E é a camelos que respeitosamente se comparam as mulheres 
agricultoras... Mas, como sabemos, infelizmente, infinitamen-
te desrespeitadas.

Like a camel now she has the skill
to walk the desert and not sink in.

And with water and sky to fill
herself for a year or two.

A walking hump of memories rising high,
stress of the journey saddening her eyes.

A path strewn with bones of others’ tries.
The storm arrives: Surrender. Bended knee. 

Yehuda Amichai

Bernardo Sabugosa Portal Madeira
Diretor | Doutorado em Ciências Agrárias
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empresas que já são futuro

DE TRÁS-OS-MONTES
PARA O MUNDO: NUTRACÊUTICOS
À BASE DE PRODUTOS 100% NATURAIS
Com base em plantações biológicas, principalmente da região transmontana, a NutriToLife desenvolve produtos inovadores 
100% naturais à base de Aloe Arborescens, mirtilo, figo da Índia, figo transmontano, moringa, romã e beterraba. Através das 
suas próprias plantações, o projeto valoriza os recursos locais criando produtos inovadores para as várias necessidades 
sentidas nos nichos de mercado de saúde e bem-estar; restauração e hotelaria vegetariana e vegan.

Texto Marta Caeiro Fotos António Teiga

A marca Curanatura surge através do seu fundador António Mota em 
2004, que através de uma plantação própria produzia exclusivamente 
o suplemento alimentar biológico líquido Aloe Arborescens FRZ, que 
apresenta propriedades fitoterapêuticas reconhecidas mundialmen-
te. Em 2015 António Teiga junta-se à marca para delinear e executar 
o marketing da empresa, passando a desempenhar também a fun-
ção de international business manager. A Curanatura exporta atual-
mente para 28 países.

Em 2021, os dois empresários António Mota e António Teiga definem 
estrategicamente criar o projeto NutriToLife, com o intuito de desenvol-
ver novos produtos nutracêuticos, com base nas suas próprias plan-
tações e aproveitando os terrenos herdados na aldeia transmontana 
de Morais, Macedo de Cavaleiros, terra de origem de António Teiga.

«Todos os produtores agrícolas do 
grupo têm as suas plantações apoiadas e 
orientadas de uma forma sustentável com o 
meio ambiente, social e científico»

«Desta forma, fui falando do projeto a agricultores da zona, que se 
juntaram a nós, o que deu origem ao grupo de produtores agrícolas 
NutriToLife», recorda António Teiga.

Para ser aprovado, o produtor é previamente selecionado, tem 
que ter formação na cultura a plantar e só será integrado se preen-
cher os requisitos exigidos. Todos os produtores agrícolas do grupo 
têm as suas plantações apoiadas e orientadas de uma forma sus-
tentável com o meio ambiente, social e científico.

O projeto desenvolve atualmente produtos inovadores 100% naturais 
à base de Aloe Arborescens, mirtilo, figo da Índia, figo transmontano, 
moringa, romã e beterraba. A nível da cultura do figo da Índia, «temos 
uma parceria exclusiva para tratamento e escoamento da fruta com 
a empresa Nordeste Bicolors Fruits, também produtora de figo da Ín-
dia», refere António Teiga.

A NutriToLife é sustentado através de plantações próprias, ou em 
pareceria, valorizando os recursos especialmente de origem trans-
montana, produzindo produtos inovadores de superior qualidade para 
as várias necessidades sentidas nos nichos de mercado de saúde e 
bem-estar; restauração e hotelaria vegetariana e vegan.

António Mota é Naturopata de formação; já António Teiga possui 
experiência na área de negócio, há mais de 10 anos, tendo iniciado 
a sua experiência no setor em 2010, como líder em Portugal na em-
presa americana SISEL International.

«Ajudamos os agricultores da zona a ter 
uma visão mais positiva e sustentável da 
agricultura em que todos saímos a ganhar»

Em termos de apoio empresarial do projeto, os empresários contam 
com algumas entidades como o Parque de Ciência e Tecnologia Bri-
gantia-EcoPark, o Nerba-Núcleo Empresarial do Distrito de Bragan-
ça, e, em termos científicos, com o CIMO – Centro de Investigação 
da Montanha.

«Para já não apareceram apoios de relevância enquadrados com 
o nosso projeto. Não quer dizer que no futuro não apareçam, o que 
seria excelente na ajuda de alavancagem de todo um projeto em que 
toda a zona transmontana sairia beneficiada», refere António Teiga.

António Teiga, projeto NutriToLife/Curanatura.
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feiras e eventos

IMPULSO, CONSOLIDAÇÃO 
E COMPETITIVIDADE DO SETOR DO SABUGUEIRO
MEMORANDO DE ENTENDIMENTO ASSINADO EM TAROUCA

Foi durante a manhã do passado dia 24 de junho que decorreu na Casa do Paço, Dalvares, em Tarouca, a cerimónia de assinatura do 
Memorando de Entendimento para o Impulso, Consolidação e Competitividade do setor do Sabugueiro na Eurorregião Galicia – Nor-
te De Portugal. Para além das sete instituições parceiras que se fizeram representar, o evento contou ainda com a presença do Pre-
sidente da Câmara de Tarouca, Valdemar de Carvalho Pereira, e da Secretária de Estado da Valorização do Interior, Isabel Ferreira.

Texto e Fotos Marta Caeiro

Os intervenientes pretendem «promover e fomentar a cooperação 
para a promoção, consolidação e competitividade do setor do Sabu-
gueiro na Eurorregião Galicia – Norte de Portugal mediante a coope-
ração transfronteiriça», conforme referido no Memorando.

através da aposta em novos produtos derivados de alto valor acres-
centado. Pretende-se fazê-lo através do reforço e do aumento da 
competitividade das PME, integrando a I+D aplicada na cadeia para 
gerar um maior valor acrescentado a esta produção local comum na 
Eurorregião e atingir uma maior presença nos mercados nacionais e 
internacionais», lê-se ainda no comunicado.

«Tem sido muito importante para esta região a relação que nós 
temos mantido com os galegos. Queremos valorizar os recursos en-
dógenos, eles estão cá, só temos que os valorizar e criar uma Eurore-
gião que valha a pena. Estamos todos a caminhar para o mesmo sítio. 
Acredito que o futuro passa muito por esta ligação e o sabugueiro é o 
primeiro passo», afirmou Bruno Cardoso, diretor-geral da INOVTERRA.

«O memorando pretende fortalecer e valorizar 
o meio rural da Eurorregião através do reforço e 
profissionalização da produção e comercialização 
de produtos derivados do sabugueiro»

O autarca de Tarouca, Valdemar de Carvalho Pereira, valorizando as 
características agrícolas do concelho, frisou: «Precisamos que, cada 
vez mais, os nossos produtos endógenos tenham o seu escoamen-
to e a sua valorização. A melhor baga de sabugueiro é precisamente 
a desta região. O melhor brix e doçura estão nesta região».

Já Isabel Ferreira, Secretária de Estado da Valorização do Interior, 
destacou a sua missão de valorizar o interior, demonstrando o seu 
apoio ao projeto. «Este é um compromisso não só do Governo portu-
guês, mas também do Governo espanhol. Na última cimeira luso-es-
panhola, na Guarda, foi assinado um memorando de entendimento 
entre os dois países. Foi a primeira vez que dois países da Europa se 
entenderam sobre as prioridades e os eixos de atuação relativamen-
te à valorização da fronteira e, portanto, este é um documento pio-
neiro no contexto europeu. Esta estratégia comum tem vários eixos, 
ligados à ciência, ao ambiente, à agricultura, à educação, não esque-
cendo as ligações e a conectividade, seja rodoviária, ferroviária ou di-
gital. É nesse caminho que temos que continuar».

Os outorgantes expressam a sua vontade de facilitar e fomentar 
as relações mais fluídas para alcançar o desenvolvimento dos con-
teúdos e objetivos concretos, através do desenvolvimento das linhas 
de atuação. Fortalecer e valorizar o meio rural da Eurorregião através 
do reforço e profissionalização da produção e comercialização de pro-
dutos derivados do sabugueiro com grande potencial de utilidade nas 
cadeias agroalimentar, farmacêutica e de cosmética; e identificar no-
vos produtos, melhorias de cultivo e produtivas assim como impulsio-
nar processos de transformação avançados dos produtos obtidos do 
sabugueiro como resultado do impulso da I+D+i associada são dois 
dos cinco principais objetivos deste memorando. 

Assim, assinaram este protocolo as instituições: INOVTERRA – Asso-
ciação para o Desenvolvimento Local –, representada por Bruno Car-
doso; Veigas do Sabugueiro, representada por Nelson Alonso; Agro-
press, representada por António Silva Malheiro e Daniela Faria; Univer-
sidade de Santiago de Compostela, representada por Antonio López 
Díaz; Universidade de Trás-Os-Montes e Alto Douro, representada por 
Emídio Gomes; Universidade de Aveiro, representada por João Velo-
so; Agrupamento Europeu de Cooperação Territorial da Eurorregião 
Galicia-Norte de Portugal, representado por Xosé Lago.

«Os outorgantes expressam a sua vontade 
de facilitar e fomentar as relações mais 
fluídas para alcançar o desenvolvimento dos 
conteúdos e objetivos concretos, através do 
desenvolvimento das linhas de atuação»

Este Memorando de entendimento tem por objeto «estabelecer as ba-
ses e critérios sobre os quais os outorgantes realizarão ações conjun-
tas de colaboração com a finalidade de potenciar a cadeia de valor 
do sabugueiro (Sambucus nigra) como alternativa para a promoção 
do desenvolvimento rural na Eurorregião Galicia - Norte de Portugal 
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Asociar cultivos en el huerto ecológico
Autor: Claude Aubert
Editora: FDLT
Ano de Edição: 2020
ISBN: 9788494433436
Número de Páginas: 120
Idioma: Espanhol

Sinopse
O autor oferece uma seleção 
de associações de diferentes 
culturas, de sucesso compro-
vado, resultando em menos 
pragas e doenças e mais 
colheita, escolhidas a partir 
da sua prática e pesquisa, 
realizadas ao redor do mundo.

Práticas de Solos
Autor: Manuel Urbano Gonçalves Moreira
Editora: Agrobook
Ano de Edição: 2012
ISBN: 9788484763987
Número de Páginas: 126
Idioma: Português

Sinopse
Esta obra apresenta os 
intervenientes do mundo 
agrícola, a fim de se toma-
rem decisões pertinentes 
perante situações comple-
xas que afetam os solos 
e, como consequência, a 
produtividade das plantas.

La Salud del Suelo – Clave de la sostenibilidad 
y productividad de la agricultura
Autor: Luis López Bellido 
Editora: Acribia
Ano de Edição: 2020
ISBN: 9788420012469
Número de Páginas: 160
Idioma: Espanhol

Sinopse
Este livro analisa a 
relevância dos principais 
fatores de saúde do 
solo e sua influência 
na sustentabilidade 
e produtividade dos 
agrossistemas. 

Preço booki 16,03€ Preço booki 22,41€ Preço booki 22,90€
PVP 17,81€ PVP 24,90€ PVP 25,44€

Poupa 1,78€ Poupa 2,49€ Poupa 2,54€

Agrometeorologia – Aplicação da Meteorologia 
para Maximizar a Produção Agrícola
Autor: José Paulo de Melo e Abreu
Editora: Agrobook 
Ano de Edição: 2018
ISBN: 9789898927200
Número de Páginas: 360
Idioma: Português

Sinopse
A Agrometeorologia tem 
como objetivo melhorar 
a quantidade e qualidade 
das produções vegetais 
e animais, preservando a 
sustentabilidade dos siste-
mas produtivos, através do 
aproveitamento do clima.

Agricultura Biológica – Boas práticas  
agrícolas para o solo e para o clima
Autores: Jorge Ferreira, Ana Cunha-Queda,  
Denis Hickel, Guilhermina Marques,  
Isabel Mourão, Luís Miguel Brito 
Editora: Agrobook
Ano de Edição: 2021
ISBN: 9789899017511
Número de Páginas: 228
Idioma: Português

Sinopse
Manual teórico-prático que visa 
contribuir para o crescimento 
da Agricultura Biológica em 
Portugal, em quantidade e quali-
dade, e para uma agricultura 
mais sustentável como solução 
socioambiental de futuro no 
contexto global atual.

Fertilização – Fundamentos Agroambientais  
da Utilização dos Adubos e Corretivos 
Autor: Joaquim Quelhas dos Santos 
Editora: Agrobook
Ano de Edição: 2015
ISBN: 9789897230851
Número de Páginas: 556
Idioma: Português

Sinopse
A presente edição,  
refere-se, sobretudo, aos 
«novos corretivos orgâni-
cos», para uma mais corre-
ta avaliação das possíveis 
relações entre o uso dos 
fertilizantes e a defesa da 
qualidade do ambiente.

Preço booki 35,01€ Preço booki 29,70€ Preço booki 20,70€

PVP 38,90€ PVP 33,00€ PVP 23,00€

Poupa 3,89€ Poupa 3,30€ Poupa 2,30€
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opinião

MULHERES AGRICULTORAS E RURAIS: 
PRODUZIR, ALIMENTAR E VIVER COM 
DIGNIDADE NO MUNDO RURAL

MARP – Associação das  
Mulheres Agricultoras Rurais

As mulheres agricultoras e rurais são um 
pilar estruturante na construção de sis-
temas alimentares mais justos, sustentá-
veis e saudáveis, e na dinamização e coe-
são dos territórios. 

As mulheres sabem como ninguém o 
que significa produzir para alimentar. Mas 
sabem também o quanto custa viver com 
dignidade no Mundo Rural face às más 
políticas agrárias, comerciais e sociais que 
muito as têm penalizado e aos territórios 
onde vivem e trabalham.

«A MARP reclama a 
concretização plena e 
urgente do Estatuto da 
Agricultura Familiar, em vigor 
há já quase três anos e ainda 
longe de cumprir os objetivos 
a que se propôs»

As políticas agrícolas e de mercados cres-
centemente orientadas para a maximiza-
ção e intensificação da produção trans-
formam as agricultoras em produtoras de 
alimentos a preços baixos, num mercado 
cada vez mais competitivo e globalizado. 
Não é raro o preço a que vendemos os nos-
sos produtos não chegar sequer para pa-
gar os custos de produção, para garantir 
rendimentos para uma vida digna... ou até 
para pagar as contribuições para a segu-
rança social que nos deem acesso a uma 
justa proteção social ou à reforma. 

Ao mesmo tempo, vemos o mercado inun-
dado de produtos agrícolas que já percor-
ram milhares de quilómetros – Onde está 
a tão almejada sustentabilidade ambien-
tal? – limitando as escolhas de quem põe 
a comida na mesa.

Não é preciso ir muito longe para ver-
mos de que forma foram limitados os nos-
sos direitos e a nossa liberdade no acesso à 
alimentação. Num período tão difícil com 
a pandemia de Covid-19, a opção política 
foi de claro favorecimento do grande agro-
-negócio, quando se determinou o encerra-
mento dos mercados locais e se escancara-
ram e mantiveram sempre abertas as por-
tas das grandes superfícies comerciais. As 
mesmas que, com outros intermediários, 
ficam com 80€ por cada 100€ que os con-
sumidores pagam pela sua alimentação. 
Para quem produz vão apenas 20€ e, destes, 
15€ são para pagar os custos de produção.

A melhoria dos preços à produção e 
das oportunidades de escoamento exige a 
valorização de mercados e feiras de pro-
ximidade, de produtos agrícolas e fatores 
de produção, atividades asseguradas mui-
tas vezes pelas mulheres. Exige-se tam-
bém que nas cantinas públicas a alimen-
tação seja de qualidade e assegurada em 
parte significativa pela produção agrícola 
familiar, de preferência local.

Para isso, a MARP reclama a concreti-
zação plena e urgente do Estatuto da Agri-
cultura Familiar, em vigor há já quase três 
anos e ainda longe de cumprir os objeti-
vos a que se propôs. Também no âmbito do 
Estatuto importa a criação de um regime 
de Segurança Social adaptado à realidade 
das mulheres agricultoras e rurais que nos 
faça sair de situação de vida muito precária.

Sem alterações profundas nas políticas 
agrícolas, o campo continuará a perder o 
mosaico de pequenas e médias explora-
ções que lhe dão vida e o nosso trabalho 
será cada vez mais invisibilizado e preca-
rizado. É preciso parar a bola de neve que 
vai engrossando com as explorações que 
encerram a cada hora que passa, levan-
do atrás de si Serviços Públicos essenciais.

As escolas, os lares de idosos, os servi-
ços de saúde – em particular os de urgên-
cia – estão cada vez mais longe de casa e os 

transportes públicos rareiam, levando ao 
isolamento e à privação de direitos da po-
pulação rural. Direitos que é preciso fazer 
cumprir e que estão consagrados na De-
claração dos Direitos Camponeses e Ou-
tras Pessoas que Trabalham em Zonas Ru-
rais, aprovada pela ONU em 2018, e que 
exorta os Estados a adotar medidas para 
erradicar todas as formas de discrimina-
ção das camponesas e mulheres rurais.

«Precisamos de uma Política 
Agrícola Comum (PAC) mais 
justa e solidária, que promova 
os modelos de agricultura mais 
próximos dos ciclos da natureza, 
a Agricultura Familiar»

Precisamos de uma Política Agrícola Co-
mum (PAC) mais justa e solidária, que 
promova os modelos de agricultura mais 
próximos dos ciclos da natureza, a Agri-
cultura Familiar, onde nós mulheres te-
mos um papel fundamental na produção 
de bons alimentos construção e na luta 
pela Soberania Alimentar do país.

Precisamos de outras políticas agríco-
las, comerciais e alimentares, outra políti-
ca de desenvolvimento do território e uma 
política social que de facto combatam e 
corrijam as injustiças, pois só assim po-
deremos preparar uma vida melhor para 
as gerações futuras, com igualdade, livre 
de violências, com vida digna para as mu-
lheres e para todos os que vivem e traba-
lham nos territórios rurais. 






